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E s t a r e i c o n v o s c o . . . 
Talvez, meu irmão, não tenhas meditado 

quanto devias nestas palavras de Nosso Senhor 
Jesus: EIS QUE ESTOU CONVOSCO TODOS OS 
DIAS ATÉ O FIM. 

Nós sabemos que Jesus nos governa e ao 
mundo da sua esfera de luz espiritual inacessí-
vel ao entendimento; que Ele atende às neces-
sidades de homens, animais e vegetais do planeta 
que Deus confiou ao seu amoroso pastoreio. A 
Ele, Salvador Amigo, recorremos nas nossas pre-
ces e nos nossos desejos de iluminação espiri-
tual progressiva. Guardamos de nosso Liberta 
dor Celestial uma lembrança viva, porque o E-
vangelho imprimiu para sempre na memória de 
todos a fisionomia divinal da humildade, da obe-
diência da pureza, da alegria, do amor, de re-
núncia, da resignação, da generosidade, da paz, 
do perdão. . . Folheamos estudando em espírito 
e verdade as páginas confortadoras e majetosas 
do seu testamento espiritual luminoso, onde Ele 
dispôs tantos legados magníficos para os nossos 
espíritos pobres, e sentimos esse júbilo indizí-
vel de comprender a Verdade, porque a Verda-
de é Jesus que esclarece, socorre, santifica e 
salva. Nossos olhos foram abertos por Ele de 
tal maneira que percebemos com justeza a von-
tade de Deus a nosso respeito e entendemos os 
nossos destinos. Jesus nos ensinou a acariciar o 
espinho que fere, a amar o irmão que ofende, 
a beijar a mão que esbofeteia, 

A princípio essa estranha filosofia e essa de-
susada moral de amar o inimigo e perdoar o 
agressor franziram a nossa fronte e chocaram o 
nosso instinto de conservação. Depois verifica-
mos que Cristo estava com a razão. Ele queria, 
pelo muito que nos ama, encurtar as distâncias 
de nossa perfeição moral, anulando dores e se-
cando antecipadamente lágrimas... 

Por fim, o Mestre teve que voltar às luzes 
do Reino do Pai. Mas antes de regressar, ensi-
nou ainda, relembrou ensinamentos, prometeu 
auxílios, finalizando suas recomendações com a 
declaração de que estaria sempre entre os discí-
pulos, entre os que O amassem de coração ar-

dente. 
Jesus Cristo sempre conosco! O Celeste Com-

panheiro sempre ao nosso lado, na estrada de 
Emaús de nossa peregrinação purificadora! O 
Instrutor Paciente sempre atento à evolução de 
nossas almas, corrigindo a obra imperfeita de 
nossas mãos de discípulos novos e inexperien-
tes! O Pastor Manso sempre vigilante para que 
os lobos da maldade não devorem as ovelhas do 
rebanho sagrado! O Guia Seguro sempre a pre-
venir contra os acidentes perigosos e as rotas 
falsas que levam a abismos! O Consolador Per-
manente a incutir nos ânimos enfraquecidos e 
nas almas desoladas, nos corpos doridos e nos 
corações torturados nas provas, fortaleza e ale-
gria. esperança e fé, humildade, resignação e in-
trepidez moral! 

Quando Jesus disse que estaria presente, não 
usou uma linguagem vã, não fez um devaneio 
romântico. Assim afirmando, Ele quis exatamen-
te dar aos discípulos a certeza de Sua Presença! 

ESTAREI CONVOSCO não é, pois, uma pro-
messa a realizar-se. Não é um porvir esperan-
çoso. E' um compromisso claro, com a força de 
um fato positivo, concreto, atual! Os discípulos 
fiéis, naturalmente, terão sempre o Senhor pre-
cedendo os seus passos, nos vastos campos de 
Sua imensa seara! Hão de senti-lo nas cidades e 
nos sertões, nas horas tranqüilas de meditação 
e nos momentos de testemunhos, quando forem 
e pregarem, de graça, as verdades do Reino dos 
Céus! 

Não O verão com a retina física nem o toca-
rão com os dedos físicos carnais, mas estarão 
absolutamente certos e conscientizados da Sua 
presença prometida, porque suas almas se ale-
grarão, se rejubilarão e seus corações arderão 

•de amor a tudo que encontrarem! 
Jesus Cristo estará sempre presente, sim, 

ombro a ombro com o servo devotado, com o 
mordomo fiel, com o discípulo sincero do Seu 
Evangelho, que será sempre a Luz Espiritual do 
mundo! 

Jorge Borges de Souza 

Só vendo 
Penso não ser aconselhável preocupar-se a 

gente em querer fazer prosélitos para o Espiri-
tismo. Quando houver amadurecimento, por si 
mesma a criatura vai se achegando às fileiras de 
nossa Doutrina, tangidas pela inspiração da es-
piritualidade superior, ou, talvez, pelo sofrimen-
to providencial. Contudo, movidos por excessos 
condenáveis de zelo, agindo sem a devida pru-
dência, estamos sempre caindo na esparrela de 
gastar cera com ruim defunto.. . Escrevo isso 
no plural porque não são poucos os confrades 
que comungam comigo na prática desse vício re-
provável . 

Não faz muito tempo, meti na cabeça que 
deveria convencer a um prezado amigo sobre a 
verdade da reencarnação. Porque é realmente 
pesaroso possuir-se um conhecimento, a posse de 
uma verdade, e ver um querido amigo permane-
cer em pura ignorância a respeito dela. Portan-
to, para convencê-lo, usei de todos os argumen-
tos cabíveis e imagináveis. De nada valeu dizer-
lhe sobre as excelências da reencarnação, de sua 
utilidade, de sua beleza, de sua grandeza, de ser 
ela uma lei natural e justa, estabelecida pela 
bondade e sabedoria do bom Pai Eterno. Fiz-lhe 
ver que só a reencarnação poderia explicar r 
altos e baixos, os paradoxos e contradições 
que a vida apresenta. O meu bom e que-
rido amigo permaneceu irredutível em sua 
estacada. Não acreditava, não desejava acredi-
tar. O assunto não lhe despertava nenhum in-
teresse e pareceu-me até que o contrariava. Por 
fim confessou-me que a questão o aborrecia de-
veras e que mesmo se lhe fosse dado ver um es-
pirito reencarnar-se não acreditaria. 

para crer... 
X X X 

Bem, vamos, venhamos e convenhamos. O 
mecanismo da reencarnação não é mesmo muito 
fácil de ser entendido. Primeiro, não sabemos 
explicar com abundância de detalhes científicos 
como a engrenagem funciona; segundo, nem to-
dos estão aptos a entender certas sutilezas... 
Que a criatura morre, depois de uma breve ou 
longa experiência de viver, não se pode negar, 
porquanto vemos todos os dias cadáveres baixa-
rem à sepultura. Agora que ao morrer o corpo 
expulse uma alma invisível para outras dimen-
sões, é assunto para ser explicado com as neces-
sárias minudências. Primeiramente tem-se que 
meter no bestunto dos menos avisados que o es-
pirito é tão fininho, rarefeito e quintessenciado 
que possui menos matéria que um minúsculo 
grão de areia. Porque um objeto do tamanho de 
um grão de areia pode ser visto, medido e ana-
lisado, o que não se dá com um espirito.. . 

Ora, como pode uma entidade com tão min-
guados recursos de comunicação com um orga-
nismo espiritual e fluídico tão carente de consis-
tência, continuar existindo, amando, pensando, 
se movendo na erraticidade daqui para ali, vi-
sitando planetas e constelações à vontade e ain-
da se dando ao luxo de voltar a reanimar um 
corpo físico aqui na Terra quando lhe apetecer, 
de fato, isso é caso para se conferir. . . Eu, po-
rém. já conferi e estou muito satisfeito com a 
minha conferência. Precisamos agora é dar tem-
po ao tempo a fim de que aqueles que não en-
tendem venham a entender.., 

Vicente Richinho 

Dois mensâgeiros 
Agnelo Morato 

Afetiva gratidão abre-se hoje neste registro sentimental. 

Nossa comprova de apreço a dois valorosos companheiros que, 

estes dias, terminaram galhardamente seus últimos compromis-

sos terrenos. Nosso noticiário em edições transatas, em notas 

concisas, referiu-se ao desencarne desses heróicos timoneiros da 

Doutrina Espírita, cujo testemunho de trabalho se fez por edi-

ficante ensino e exemplo. As atividades a que se entregaram 

dentro da nossa grei falam bem do estofo moral de cada um. 

Dois vultos que se identificaram como mensageiros no 

envólucro carnal e, dado sua simplicidade, se esconderam« nos 

resposteiros do recato da morigeração. 

Merecem eles nosso respeito, nossa homenagem, nosso 

acatamento e nossa comprova de maior simpatia pelo que reá-

1 liaram em esforços inauditos dentro do posicionamento de es-

piritistas. Sâo eles José Antônio de Andrade Júnior (Juca An-

drade), de Mogi-Mirim (SP) e José Olegário da Silveira (Zé Ole-

gário), de Guaxupé (MG). 

A existência de Juca de Andrade, cujo decesso se deu 

em dias do mês de julho último, em sua cidade, se nos apresen-

ta por memorável lição do homem cheio de fé e seguro em suas 

convicções. Defensor intemorato dos princípios que esposa por 

consciência liberta do preconceito, respondia aos seus preten-

sos adversários com sua conduta retilínea. A homenagem pós-

tuma com que os mogimirienses, em quase toda a sua totalidade, 

prestaram à sua memória, fala eloqüentemente de seu valor. 

Os oradores que falaram junto aos inhumamento de seu 
corpo souberam enaltecer-lhe os méritos de homem prestativo e 
operoso. Juca de Andrade consorciou-se com d.a Carmela An-
drade, a companheira que lhe soube compreender o ideal espí-
rita cristão. Nasceu ele em Santo António das Posses (SP) e, 
mais tarde, transferiu-se para a Histórica Cidade que deu nome 
à Mogiana. Cumpriu aí seu vivo penhor dentro das premissas 
evangélicas. Aos 83 anos de idade ainda grato era senti-lo em 
entusiasmo e fortaleza de seus princípios. Fundou o Centro Es-
pírita "Jesus e Caridade". Ainda se doeu pela velhice desabri-
gada e, nesse propósito, construiu o "Lar da Vila Paim" dessa 
cidade, local em que se abrigam dezenas de velhos sob o ampa-
ro bom desse teto de amor. Tornou-se ardoroso colaborador do 
Lar "Maria Nazaré" (ex-Educandário "Miguel Couto"), em cu-
jas paredes estão inscritos os esforços da profa. Milânea e Al-
cides Hortêncio. Nas tradicionais comemorações de Natal, levadas 
à efeito todos os anos pela UME locai, Juca de Andrade se com-
pletava como cooperador dos mais entusiastas. Sua vida ficou toda 
decalcada na Associação Espírita "Jesus e Caridade", onde seu 
trabalho foi amplo e compensador, notadamente no Alberque 
Noturno "Jesus e Caridade", também fundado por ele. 

X X X X X 

José Olegário da Silveira, o outro invejável obreiro das li-
des espiritistas, radicado em Guaxupé (MG). Esse expressivo 
co-idealista acertou sua partida para o Plano do Além no mesmo 
mês de julho deste ano. Uma trajetória terrena das mais lídimas 
em obediência à fé cristã. A ocorrência de seu passamento se 
deu a 11 de julho último e foi motivo para que uma incontável 
multidão de amigos acorrese para prestar-lhe as homenagens 
devidas. Muito popular Zé Olegário, em Guaxupé e nas cidades 
circunvizinhas. Abnegado espirita "fazia-se de enfermeiro de to-
das As horas em benefício dos necessitados", conforme no-lo 
descreve nosso valoroso colaborador Raimundo Macedo Filho, 
Presidente do Centro Espirita "Nova Era", dessa cidade. José 
Olegário exercitou suas ponderáveis faculdades medianímicas 
nos passes magnéticos e prestou colaboração inestimável ao Es-
piritismo de sua terra. Sempre pronto a todas as campanhas 
benemerentec, sua ação se fazia comumente em toda as emprei-
tas de amor. aua presença efetivava-se por garantia a esses em-
preendimentos. Seu coração possuía o ritmo inalterável da soli-
dariedade humana. Em seu sepultamento falaram diversos con-
frades: Lincoln Vieira Tavares, que representou o Centro Espí-
rita "Eurípedes Barsanulfo", de Muzambinho (MG); seu filho Jo-
sé Argemiro da Silveira, em demonstração de fé e compreensão 
sobre as leis promanadas do Grande Todo, fez belíssima prele-
ção sobre a figura amiga de setl progenitor, quando deu sentido 
à sua oração de agradecimento a todos os presentes àquela hora, 
o que era feito em nome de seus familiares. Ainda, na Necró-
pole Municipal de Guaxupé, falou nosso expressivo companhei-
ro Raimundinho Macedo, quando representou também, nesse ato, 
a família espírita guaxupeense Referiu-se com acerto à vida 
exemplar do companheiro e irmão José Olegário, que se fir-
mou nos postulados da Doutrina Consoladora. Dois trabalhado-
res dignos esses que ficaram aí por nossas ligeiras referências 
às suas atividades e empreendimentos cristãos. São na verdade 
dois estafetas das mensagens do Espiritismo, que cumpriram 
seus deveres e retornara agora cônscios dos postulados Kardecis-
tas, na certeza de que eles já se encontram no reajuste do psi-
quismo cósmico sob as energias magnéticas a envolverem seu pe-
rispírito ante o prémio de seus bônus, conseguidos pel» idealismo 
dos perseverantes. 

I 



Pielácio lia «Biografia de K a r d e c » , k Sausse A escada 
(Cltimas páginas de Leon Denis, 1927, 

para a edição desta obra) 

Há 58 anos o espírito de Kardec voltou à vida 
livre dos espaços, e durante este lapso de tempo a sua 
doutrina penetrou nas regiões mais afastadas do globo, 
reunindo milhões de adeptos. Em vão seria enumerar 
todos os grupos, federações e institutos fundados; supér-
fluo seria citar os jornais, revistas e publicações, em to-
das as línguas, que contribuem para a difusão de nossas 
crenças. Em vão e supérfluo, nós dizemos, porque a lis-
ta deles somente seria provisória, visto que diariamente 
aumenta o número de tais órgãos e de suas obras. 

Atualmente, a doutrina dos espíritos, condensada 
e coordenada pelo poderoso cérebro de Allan Kardec, i 
aceita por muitos crentes e pensadores, no centro e ex-
tremos da Europa, desde Portugal até a România, assim 
como na América Central e do Sul. Institutos e Univer-
sidades de diversos lugares lhe propiciaram um lugar em 
seus programas. E pode se prever, conforme a evolu-
ção geral da espiritualidade, a hora em que a doutrina 
das vidas sucessivas integre o ensino popular c idealista 
de todos os países, Podemos já calcular o grande nú-
mero de desesperados beneficiados com esta crença, pe-
la energia moral, pelo valor de viver e pela confiança 
no futuro, preservando-os do suicídio A muitos tem aju-
dado a suportar as suas provas, assim como o pesado 
fardo das existências sem luz e dolorosas. Disto possuo, 
eu mesmo, testemunhos emocionantes sob a forma de 
cartas que enchem arquivos, apesar de guardar somente 
as mais importantes. 

Tinha 18 anos (em 1864) quando li "O Livro dos 
Espíritos", o que foi como uma luz repentina que tomou 
todo o meu ser. Não precisei de provas em apoio de uma 
doutrina que respondia à totalidade das perguntas e re-
solvia os problemas de modo satisfatório para a razão' e 
para a consciência. E também as provas eu as tinha em 
mim mesmo; eram como vozes distantes que me falavam 
de vidas desaparecidas, tinha a evocação de um passado 
esquecido, um mundo dc recordações despertava, com 
acompanhamento e males, sangue e lágrimas. 

Outras leituras complementares logo se seguiram, 
e mais tarde, quando meu amadurecimento pareceu su-
ficiente para compreender, vieram os fenómenos convin-
centes e decisivos. Quase meio cego, trabalhei na difu-
são de nossas crenças, por meio da pena e da palavra. 

Existe um vínculo misterioso entre o discípulo e o 
Mestre? Notemos que meu nome está encerrado no de 
Allan Kardec, que se chamava Léon Hipolite Deniz 
Rivail. Os curiosos em números e nomes proféticos po-
dem tratar desta matéria para comentários. 

Várias vezes encontrei-me com Allan Kardec. A 
primeira foi em Tours, quando em 1876 aí ele realizou 
conferências. Para recebê-lo tínhamos alugado uma sa-
la, porém a polícia imperial nos proibiu de usá-la. Foi 
preciso que nos reuníssemos no jardim de um amigo, à 
luz das estrelas. Éramos cerca de 300 pessoas, de pé, 
apertadas, pisando no canteiro, porem felizes de ver e es-
cutar o Mestre; este estava sentado no lado de uma me-
sa, ao nosso redor, e falava dos fenômenos de obses-
sões. 

No dia seguinte, quando fui apresentar-lhe meus 
cumprimentos, o fiz nesse mesmo jardim, de pé hum ban-
co e colhendo cerejas, que entreguei a sua esposa (d. 
Amélie Boudet, 1795-1883). Esta cena bucólica. Cheia 
de encanto, contrastava com a grandeza dos personagens. 
Depois o vi em Bonneval, em Eure-et-Loir, onde fui pa-
ra participar de uma reunião espírita, que reuniu todos 
os adeptos da região. Enfim, pude conversar com ele so-
bre a causa que nos é cara, em Paris, nas minhas via-
gens. 

Tendo desencarnado em 1869, pretendeu-se que 
Allan Kardcc teria reencarnado em Havre, em 1897, po-

rém não í exato. Porque um espírito de tal valor have-
ria esperado 30 anos para revelar-se na medida de suas 
faculdades e de sua missão providencial? Somente pou-
ca antes do Congresso de 1925 (Congresso Espírita In-
ternacional, Paris) começou o grande Iniciador a manifes-
tar-se em nosso grupo, por via mediúnica (Leon Denis 
era médium psicógrafo). Devido a minha idade e doen-
ças, eu vacilava naquele tempo em participar dessas im-
portantes reuniões do Espiritismo mundial, porém ele 
me persuadiu que o fizera, com argumentos e com a for-
ça toda de sua vontade. E, enquanto durou o Congres-
so, senti o apoio fluídico e a eficiência de suas inspi-
rações. 

Desde então, ele não cessou dc intervir em todas 
as reuniões de nosso grupo, insistindo na necessidade de 
que escrevesse e publicasse um livro sobre " O Gênio Cél-
tico e o mundo invisível" (este livro foi escrito e publi-
cado em Paris, cm 1927, e há tradução argentina), a fim 
de demonstrar que o atual movimento espiritualista não 
constitue outra coisa senão um despertar vibrante das tra-
dições de nossa raça( a gaulesa e céltica). Isto não es-
pantará um druida reencarnado que pediu para colocar 
um ddmen (peça arqueológica céltica) no túmulo do ce-
mitério "Pére Lachaise" (em Paris), e voltou a usar seu 
nome céltico (Allan, em celta, é "harmonia"). 

Allan Kardec fez entretanto ainda mais: ditou-nos 
uma série completa de mensagens que se encontram na 
parte final do meu livro (('O Gênio céltico", acima ci-
tado) e algumas das quais se elevam até o limite extremo 
da compreensão hunjana. Duas delas têm em especial 
este caráter, e levou o titulo de "Origem e evolução da 
vida universal. As forças radiantes do espaço. O Cam-
po magnético vibratório". 

Nossos guias nos declarara que todo leitor pode-
rá extrair dessa obra uma orientação nova que "no esta-
do de evolução a que chegamos é a única compatível com 
o grau de resistência do cérebro humano". 

Acrescentamos, finalmente, que no decorrer de 
várias conversas,- o espírito de Kardec me deu provas in-
contestáveis de sua identidade, entrando em pormenores 
precisos de sua sucessão e das dificuldades que a mes-
ma acarretaria. Estes detalhes o médium não podia co-
nhecer pois se referia a uma época em que ele (o mé-
dium) era tão somente uma criança, cujos pais ignoravam 
de todo o Espiritismo. 

Tais fatos haviam se apagado de minha memória 
e não pude reconstitui-los senão após algumas buscas e 
investigações. 

Uma vez mais inclinou-se o discípulo ante a im-
periosa vontade do Mestre. Apesar de minha avançada 
idade (81 anos) e minha cegueira, pude concluir "O Gê-
nio Céltico", coisa que tanto desejava. No correr deste 
trabalho, meus amigos invisíveis me sustentaram, ajuda-
ram e me iluminaram bastante, e também muito senti que 
minha última obra (desencarnou a 12 de abril de 1927), 
exigida pelo alto, é na verdade o resultado d e estreita 
colaboração entre dois servos de uma só e mesma causa. 
Disse eu colaboração? E ainda mais, trata-se bem da co-
munhão completa de duas almas, que almejara um objeti-
vo comum, que é a difusão universal de uma crença, que 
deve adaptar-se com rapidez à mentalidade moderna. 

Nada deterá o Espiritismo em marcha, porque 
ele é a verdade. E não está longe o dia em que a hu-
manidade inteira verá em Allan Kardec um precursor o 
um renovador do pensamento moderno, rendendo a ele 
as homenagens que se devem à sua memória. 

LEON DENIS 

Nota — Trad. da edição argentina Ed. "Victor Hugo", 

Buenos Aires, 1952, atualmente Ed. "18 dc 

Abril", Av. Entre Rios 1181, B. Aires, no Apên-

dice. p . 141. Notas entre parênteses do tradu-

tor, Cícero B. Pimentel. 

Certos componentes do grupo dão preferência a 
um Espiritismo liberto, desanuviado, alegre até, den-
tro da circunstância contente e produtiva. Sim, por-
que a tônica do Espiritismo é a comunicação entre en-
carnados e desencarnados e essa tônica se prende sem-
pre a um sentido de saudade ou pranto. 

A alegria é objetiva e produz ânimo, vivacidade. 
A tristeza, pelo contrário, é sombria, melancólica, 

cabisbaixa. Não é peio fato de termos sempre presen-
te a lembrança dos que se foram é que devemos ter 
ar compungido, numa atitude parenta-próxima das lá-
grimas. 

Assim, dentro desse modo de pensar, um dos com-
ponentes do grupo, ao encerrar os trabalhos, profe-
riu estas palavras: "Orai e vigiai, meus irmãos, para 
não cair da escada". Palavras de contornos inocen-
tes, que provocaram risos e protestos. 

Risos de uns e protestos de outros, que acharam 
irreverência na frase, uma irreverência que se não 
coaduna com a Doutrina, que é séria, profunda, não 
admite brincadeiras. O "pito" veio envolto de certa 
verdade e a verdade tem base contra que não se dis-
cute. 

Na reunião seguinte, quando o leve incidente fora 
até esquecido, o mentor do grupo tomou a deixa e vol-
tou ao assunto, com relativo assombro dos integran-
tes . Também era partidário do Espiritismo jovial, do 
Espiritismo que foge das meia-tintas e prefere o sol 
clarinante. 

A "escada" é símbolo que cabe perfeitamente no 
lugar da "tentação" de que fala o texto evangélico. 
Ninguém cai na tentação se nãc houver um principio 
indutor — um buraco, um degrau em falso, um cha-
marisco promissor, uma inadvertência tentadora. 

"A vida — continuou o mentor — é uma escada 
continua, ou se desce ou se sobe por ela; ninguém es-
taciona, segundo os ditames evolucionistas da lei. Há 
um imperativo que não cessa. E' urgente caminhar, 
mormente subindo a escada, ao comando da programa-
ção intima. 

"Sempre o trabalho, no ângulo preciso, à beira da 
tentaçáo, da inatividade, do comodismo .E is , pois, que 
a ledice é últil, ajuda a caminhar, a vencer o buraco, 
a superar o degrau falso, acorda a prevenção, o cha-
marisco perigoso, a inadvertência se torna cautela". 

As derradeiras palavras do guia ainda foram estas: 
"Orai e vigiai para não cair nos perigos da escada". 

Leandro Guerrini 

Albergue Noturno 
F R A N C A - S P 

Movimento do S E G U N D O T R I M E S T R E de 1978 

SECÇÃO MASCUL INA 

314 hóspedes, com 955 pernoites 

77 menores, com 158 pernoites 

Totais 391 hóspedes, com 1.113 pernoites 

SECÇÃO F E M I N I N A 

85 hóspedes, com 194 pernoites 

54 menores, com 149 pernoites 

Totais 139 hóspedes, com 313 pernoites 

R E S U M O 

Durante o primeiro trimestre de 1978 foram 

atendidos 530 hóspedes, com 1.456 pernoites, inclusive 

fornecendo banho, café e pão. 

FUNDAÇÃO ESP. "JODAS ISCARIOTES" 
JOSB RUSSO- PRESIDENTE 

Colabore: 
Faça Campanha! 

Esta ó a Campanha de Fraternidade «Auta de Souza» e Promoção Sooial 
Espirita. Faça a implatação dessa Campanha em seu Centro, colaborando 
com o próximo, evangelizando, assististindo os mais necessitados. Já é 
hora de estendermos as mãos repartindo onosso calor aquém teai frio. Se-
jamos cristãos responsáveis. Caminhando certo, caminhando na estrada 
do saber, na estrada da caridade e do amor. 

Desejando informações, prooure os Departamentos Assistenoiais de sua 
cidade ou oomunique-se conoscos. 

Nosso endereço: CONCAFRAS - 79 (Confraternização das Campanhas 
de Fraternidade «Auta de Souza» e Promoção Sooial Espirita). 
Rua José Marques Saroia, 675, - Caixa Postal, 65, - 14.400, - Franca - SP-

Nilton Alves O r / a n d o 
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Lançado o L P «A vida missionária de I a n K a r d e c » 
A gravadora espir i t i Produções Sol Maior 

Ltda. a t aba de Unçar o i.i 20 A Vida Milioni. 
r i a de Allan Ksrdtc. T t h s e d e u m L P m u i t o 

bem cuidado em todos os deta lhe i (foi prensado 
na I lCA)com a duração de quarenta e cinco 
minutos em som estereofónico. 

A pesquisa e o texto foram realizados pelo 
confrade Jorge Kizzlnl, o qual confrontou livros 
nacionais e estrangeiros sobre Al lan Kardec e 
fez pesquisas em Paris e Lyon. A vida do Codi-
ficador é, pois, reconstituída neste LP com abso-
luta veracidade. Basta dizer que Eizzini retra-
tou, inclusive, os flagrantes decisivos da politi-
ca francesa ocorridos na época de Al lan Kardec, 
como a revoluçflo de 1848, que culminou com a 
proclamação da Segunda Repúbl ica Francesa. 
Kardec testemunhou-a. Essas pinceladas histó-
ricas serviram de cenário e situam o Codifica-
oador, além de dar ao LP maior dimensão rea-
lística. 

A biografia sonora de Allan Kardec está 
dividida em duas partes. O lado A do disco nar-
ra todas as atividades pedagógicas do mestre; 
e o lado B a sua missão ao lado da fnlange do 
Espirito de Verdade. Tudo isso teatral izado e 
numa l inguagem direta com efeitos estereofó-
nicos criados especialmente para este LP. 

Imprescindível aos estudiosos da Doutrina 
E s p i r i t a , A Vida missionária de Allan Kardec c o n-

tribui, também, no sentido de ensinar a pronún-
cia certa de nome de cidades, ruas e pessoas 
l igadas à vida do Codificador. 

Part ic ipam desta gravação histórica onze 
artistas; a maioria Já celebrizada através do ci-

Um deles pode estar angustiado, sentindo 
a Falta do calor humano. 

Outro, pode estar pensando que foi aban-
donado por você quando sua presença è mais 
necessária. 

Visite seu amigo. 

Freqüentaram Juntos o Centro . . . Lutaram 
tanto, ergueram o patr imòmio espiritnal e ma-
terial .. F izeram a té Juntarem outros irmãos. . . 
Quanto t r aba lho ! . . . Venceram. Agora, ele pre-
cisa de você. 

Visitem os amigos. 

Lembram-se? Estavam confusos quanto à 
mediunidade própria e ele auxiliou-os no d< «en-
volvimento da mesma. . . Rogou a Jesus por vo-
cês. . . 

Visite o amigo. 

Recorda-se daquela vez em que você, qua-

Or. Alberto Fernandes Patrício 
Psiquiatria 

Coma/tório: 

Rua Marechal Deodoro, 3028-1° andar 

Franca - São Paulo 

Consuhaa com hora marcada. 

nema, teatro, televisão e rádio. A Vida missio-
nária de Allan Kardec u n e t e c n o l o g i a e a r t e , e m 

função da verdade espiritual. Dlmit io Azevedo 
foi laureado inúmeras vezes como ator e dire-
tor; Flora Geni , também premiada pela crit ica 
especializada, ô integrante do «cast« de nove-
las da TV-Tupi; Geraldo Del Rey foi um dos as-
tros da novela «Roda de Fogo»; R icardo Ban-
deira (ator também espirita) obteve o primeiro 
prêmio em três festivais internacionais de tea-
tro, representando «Hamlet», de Shakespeare, 
na Finl&ndia, Bulgár ia e Inglaterra; Deyse Celes-
te e Márcia Gomes são rádio-atrizes sobejamente 
conhecidas em todo o Pais. E o LP conta ainda 
com a excelente part ic ipação de Maciel, J am i l 
Salomão, Marcos e Sildo Gouveia Filho. Asoper-
visão ê de Dulce Santucci, sete vezes laureada 
com o Prêmio «Roquete Pinto». Quanto a Rizzi-
ni, o autor do «script», recebeu o Prêmio «Fábio 
Prado» da União Brasileira de Escritores e o 
Prêmio «Narizinho» do Departamento de Cultu 
ra do Estado de São Paulo. Os efeitos sonoros 
foram criados por Frank e o engenheiro de som 
que cuidou da gravação foi Álvaro Ricardo, tam-
bém detenior de um prêmio: o «Clio de Propa-
ganda», instituidu nos Estados Unidos. 

O L P A Vida missionária de Allan Kardec ê 

uma realização da maior importância . Doutriná-
ria e artística. O LP está sendo distribuído pe-
la Federação Espirita do Estado de SSo Paulo 
(Rua Maria Paula, 151) e pela Livraria Espirita 
Boa Nova (Rua Aurora, 706, São Paulo). Ambas 
as instituições atendem pela Reembolso Postal. 

se.deseaperado,.precisou de um remédio carís-

simo e ele, solidário, prontificou-se a ajudá-lo? 

Você agradeceu, mas, e hoje? Onde está ele? 

Perto? Visite-o. 

Visite a amiga. 

Riram juntas, a senhora e ela, não? Deram 

as mãos, na corrente da caridade, quando à me-

so, durante os trabalhos, evocando a presença 

dos bons espíritos. Como era bom, hein? Huje, 

ela está à sua espera, sabe? Para um abraço. 

Uma troca de amabilidades. Ela está só. Sofreu 

e você sabe disso. Leve seu marido. Visitem-na. 

Por favor! A jude a estancar suas lágrimas de 

solidão Já que nem companheiro tem 

Vou visitar agora mesmo um amigo. E não 

vou só. Levo comigo o melhor amigo de todos: 

J E S U S ! 

J. Joaqu im Narciso de Lima 

LA.R DA VELHICE D E S A M P A R A D A 

precisa de VOCÊ ! 

Envie soa velhinhos sua contribuição 

Rua José Marques Garcia n" 395 - CP. 65 

fone 722-3317 - 14 400-Franca-SP. 

Sinhana 
[Dedicado à amiga desencarnada que viveu 
nesta cidade há muitos anos em prova de 
mendicância e limitação mental). 

Vejo-te a mendigar na Caxambu de outrora... 

Carregas, a loucada, as lat inhas na rua . . . 

No morro moras s ó . . . Por vela tens a lua... 

A molecada xinga a pedinte que chora . . . 

Comes sobras de l i x o . . . A saúde piora... 

O frio mat ina l te encontra quase nua . . 

Desfias teu rosário em dor somente tua, 

Pois n inguém te auxi l ia e ninguém te de-

plora. . . 

Difícil v is lumbrar na mendiga Sinhana 

Seu passado imperial. . . A distinta Marqueza, 

Orgulhosa a exibir suas jóias fulgurantes... 

Mas. a l ém desta vida uma lei soberana 

Restaura um coração na espiritual no-

breza 

A conduzir S inhana ás esferas faiscan-

tes! . . . 

Ep iphanio Leite(*) 

(*) Poeta cearense. 

OI «li Kh 

(Soneto captado mediunicamente por Newton 
Boechat, dia 3 de setembrao de 1978, na cidade 
de Caxambu, MG, por ocasião de palestra al i 
real izada. 

Houve dif iculdade em se identif icar o t ipo 
popular aqui retratado pelo poeta, por haver-se 
desencarnado h á quatro décadas. A ident i f icação 
foi feita por hoteleiros há mu i t o radicados na 
cidade de Caxambu) . 

iMiiMaaiiMtMiidinMMtffiiiaiftansuflia^ 

SÍHÃSIB B i PftCflEMBU 
Rua Capivari - Portão 23 

Divaldo Pereira Jranco 
FALARÁ NA SOLENIDADE 

COMEMORATIVA DO 

9-° aniversário da 
"Campanha Evangelho no L a r " 

P R O M O Ç Ã O DA 

"fraternidade dos Discípulos de Jesus" 
Federação Espírita do Estado de São Paulo 
Ola 4 de novembro de 1978 (eábado) 
Às: 8 hr8. da noite 
No Ginásio coberto do Pacaembu 
Entrada franca pela Rua Capivari 

- Portão 28 

I r a g a seus familiares e amigos. Local amplo 
Eiiiqfitt£'ijitiiiiii<isi'wiiFHJ»itii'in •ipnrtiitinii iiiiun'tii<ni Qjtiu»mi«ip<tHtiw*uirm«m»iit «h»*í 

S.-VU- V * / í 

• Calçados som preços diretos ds fábrica -

Lo)»: Ru» Vol. d» Franca, 1373 - Fone 722 - 4714 

- FRANCA - S P . 

D e p ó s i t o 
SÁO JOSÉ 

MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO 

josf mim & FILHOS un. 
Funilefro e Encanador 

R. Libero.Badarò, 1722- Fone: 722.4474 

Cx. Postal, 113 - Franca . S. P. 
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Visitem os amigos, pelo amor de Deus! 



C a r a v a i a d a F r a t e r i i d a d e " J e s u s G o n ç a l v e s " 
Em São Paulo, num ambiente de muita paz e so-

lidariedade, foi fundada a SOCIEDADE ESPIRITA 
CARAVANA DA FRATERNIDADE "JESUS GON-
ÇALVES" . 

A Assembléia Geral dos componentes do Grupo, 
reunidos na sede do Grupo Espírita Familiar — Rua 
Major Sampaio, n? 53, realizou-se no da 25 de fevereiro 
de 1978, quando foram traçados planos de trabalho e 
aprovados os Estatutos Sociais da Entidade. 
« Tendo por objetivo principal a Assistência ao 
Hanseniano e aos enfermos com doenças dermatológi-
cas, sem discriminação de credo, cor ou raça, visa tam-
bém transformar o sanatório, hospital, prerentório, asilo, 
colônia ou vila de egresso cm ambiente salutar, através 
de orientação social, médica e espiritual adequada. Bus-
cando assegurar aos familiares uma ambiência cristã, tra-
balhará no sentido de profissionalizar os internados, na 
área do artesanato e do treinamento para outras fun-
ções. 

A humanização e a elevação dos irmãos hanse-
nianos na comunidade será fundamentada na prática de 
atividades religiosas e de formação cristã. Tudo será 
feito nos moldes evangélicos, conforme a orientação es-
pirita. Será dada especial atenção à orientação médica 
dentro dos modernos padrões de assistência a hansenia-
nos e outros. 

A Sociedade se comprometerá a prestar seus ser-
viços, quando solicitada por outras Entidades de nature-
za espírita, divulgando o Espiritismo, orientando e incen-
tivando a atividade supra. 

Na Assembléia Geral acima foi eleita a seguinte 
diretoria: 

Pres. — Walter Rodrigues Venâncio (C.E . Dr. 
Alfredo), Vice-Pres. — Dr. Manoel de Aquino Rezen-
de (do N. A . Espírita "Paz e Amor em Jesus"), Se-
cretário — Carlos Cesar de Jesus Carvalho (do N . A . 
Espírita "Paz e Amor em Jesus"), 2? Secretário — Eduar-
do Monteiro de Carvalho (do G . E . "Auta de Sou-
za"), 1? Tesoureiro — Waldomiro Rossi( do N. A . Es-
pírita "Paz e Amor em Jesus"), 2? Tesoureiro •— Irineu 
José Benati, Relações Públicas — Wilson Francisco. 

CONSELHO FISCAL 

Dr. Dorival Sortino (da Casa do Cristo Reden-
tor de ltaqucra), Dr. Miguel de Jesus (d0 C . E . "Dr. 
Bezerra de Menezes", de Santo André), Jornalista Na-
talino D'OUvo, Cícero Cerqueira Cesar (do G . E . "Au-
ta dc Souza"), Acácio dos Santos Dias (da União Espi-
ritual "Amor e Caridade", de Diadema-SP), Benedito 
Pereira de Aguiar (do C . E . "Lenico"), Ajnilcar Del 
Chiaro Filho (do C . E . "Discípulos do Evangelho), Hé-
lio de Oliveira (do C . E . "Discípulo do Evangelho"), 
Roberto Custódio e José Serrano (do G . ^ . "Auta de 
Souza"), Orlando Dias (do C . E . "Nova Revelação"), 
Neide B . Forgioni (do M A . Esp. "Paz e Amor em 
Jesus"). 

Esse Grupo já visitou várias cidades do Brasil, 
além dos programas assistenciais -regulares que mantém 
em várias penitenciárias de São Paulo e no Hospital 
de Hansenianos de Pirapitingui — Itu. 

Vale a pena ver. Temos aí um notável exem-
plo de UNIF1CAÇAO E TRABALHO cm total SOLI-
DARIEDADE. E ao mesmo tempo uma excelente su-
gestão para ser seguida pelos espírita» conscientes. 

Ante o túmulo 
Ante o túmulo de Heitor Mayer, poeta desaparecido em 
Campinas, cm 1918, autor deste verso que se acha so-
bre a pedra tumular: 

Meu ideal 

"Eis os sonhos meire: 
Deixar a humana lida. . . 
Eu sei que será breve a minha vida. . . 
. . . E cedo irei ao meu ideal qne é Deus!" 

Hoje eu fui passear no cemitério 
a fim de encontrar paz à alma sombia... 
Revi o jazigo — pensamento aéreo 
deste companheirinho de poesia. 

Ó poeta, ó jovem poeta, para o Etéreo 
em asas brancas foste, todavia!.». 
Em cuja lousa um versejar funéreo 
era gravado e quem quizesse o lia: 

Volto pra casa mais reconfortado, 
um tanto alheio à coisas desta vida. 
E começo a pensar que, do outro lado 

desta existência amarga e denegrida, 
existe alguém de sentimento apurado 
que nos proteje e que nos dá guarida. 

Benedito Monteiro 

Dr. José Cesário Francisco Jr. 
Psiquiatria 

Rua Estevão Leão Bourroul, 1821 

Franca — São Paulo 

Graves e afligentes» problemas 
"Espíritas! Amai-vos; este o primeiro en-

sinamento; instrui-vos, este o segundo". 

(Evangelho S. o Esp. item 5, capítulo VI) 

Reportando-se à necessidade do amor, como im-
perativo da vida, o Espirito Verdade (Faris-1860) asse-
vera que é igualmente necessária a instrução, para a con-
secução do progresso real. 

Enfrentando problemas de variadas naturezas, a 
humanidade vive momentos de agudas dores em todos os 
setores da atividade humana. No trabalho, no lar, nas 
vias públicas e onde mais se possa imaginar, haverá sem-
pre algum problema afligindo alguém. 

De um lado a crescente onda de toxicomania, em 
cujos meandros irmãos nossos estiolam a saúde e pro-
crastinam compromissos, além do que se vinculam a en-
tidades infelizes, do plano espiritual. De outro, a infide-
lidade, a insatisfação, o tédio se encarregam de margi-
nalizar criaturas. Nas raias dos problemas mentais, po-
deríamos alinhavar um sem número de criaturas que se 
deixaram dominar. 

O orgulho, pai das ambições, da vaidade e do 
egoísmo, vai colocando seus filhos no cenário da vida 
e estes geram por si mesmos outros tantos filhos, que nos 
seria ocioso tratar especificamente deles aqui, uma vez 
quç no painel da vida eles estão sendo colocados em evi-
dência desde o mais requintado costume até a sargeta. 

Observando quadro tão amargo, possivelmente 
não apanharemos, de imediato, problema não menos afli-
geute que é o das intoxicações inaparentes, aquelas rela-
tivas à absorção de idéias deletárias e costumes soezes, 
que invariavelmente desaguam em obsessões. 

Se o antídoto do mal é sempre o Bem, o da ig-
norância é, indubitavelmente, a educação. Esse graves 
problemas que afligem a humanidade tem suas bases na 
ignorância do homem acerca dos reais valores da vida. 
Tudo faz crer que o clima de confusão geral, nos meios 
filosófko-religiosos, deve-se ao fato de se não compre-
ender o Cristo, como paSemos e devemos compreender. 
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Ha, em suma, muita cultura religiosa e pouca formação 
evangélica em disponibilidade. 

Afiança o Espírito Verdade que é imperiosa a 
EDUCAÇÃO para o homem e a EDUCAÇÃO do ho-
mem, de modo que se possa Restaurar a Civilização Cris-
tã. Tal tarefa está reservada à DOUTRINA ESPIRI-
TA . "Se, portanto, o Espírito Verdade tinha que vir mais 
tarde ensinar todas as coissa, é que o Cristo não disse-
ra tudo; se ele vem relembrar o que o Cristo disse, é 
que o que este disse foi esquecido ou mal compreendi-
do". Afirmação de Allan Kardec no E . S . E . cap. VI, 
1-4. 

Posto isso, ainda conforme Kardec — mesma 
obra, cap. e item, "O Espiritismo vem, na época predi-
ta, cumprir a promessa do Cristo: preside ao seu adven-
to o Espírito Verdade". 

Cabe-nos, Espíritas, a iniciativa de conduzir esfor-
ços para a EDUCAÇÃO ESPIRITA, pois qn« O EN-
SINO ESPIRITA É LIBERTAÇAO! 

Leondeniz de Oliveira BorgeS 

G r á f i c a « A N O V A E R A " 
Uma tipografia que renasce com 

máquinas modernas e pessoal habi-
litado. 

Para grandes tiragens, preços 
reduzidos. 

Confie seus impressos à. GRAFI-
CA «A NOVA ERA., E VOCÊ, além de aer 
bem servido, estará colaborando 
com uma entidade BENEFICENTE. 

Telefone par» 722-3317 e imediatamente re-

ceberá • visita de noiao representante. 

Av. Major Nlcècio, 1531 (Pt. J O Ã O M E N D E S ) 

M e d i t e m o s u p o u c o . . . 
Já pensaram se um dia, de um momento para ou-

tro, surgisse a clarividência, o que seria de nós? Já me-
ditaram? 

Começaríamos, ao acordarmos pela manhã, vendo 
ao nosso lado um espírito deitado e que dormira ao 
nosso lado a noite inteira. Ao levantarmos, encontra-
ríamos vários espíritos atravessando o corredor da sa-
la . Ao tomarmos o nosso café, além dos nossos fami-
liarês, outras ciaturas, tomariam assento ao nosso la-
do. Ao desperdirmo-nos da esposa, ou vice-versa, os 
espíritos estariam fazendo o mesmo. Ao chegarmos na 
rua e não pudéssemos tomar o ônibus por estar reple-
to de espíritos encarnados e desencarnados, iríamos a 
pé, como acontecia ao nosso querido BEZERRA DE 
MENEZES, que toda manhã, ao querer tomar o bonde, 
o via repleto até com os pingentes lotados e tinha que 
i i a p é . . . 

Que seria de nós se ao andarmos pelas ruas en-
contrássemos espíritos caidos, todos ensaguentados; 
outro sentado numa soleira de uma porta, chorando; 
outros volitando, passando por cima das nossas ca-
beças, alguns nos atravessando de lado a lado; espíri-
tos batendo em alguma porta, não sabendo ainda que 
já desencarnaram; alguns querendo nos agredir, ou-
tros nos convidando a segui-los... Será que estare-
mos preparados a nos tornarmos clarividentes? Acre-
dito que tudo vem no seu tempo certo, porisso acre-
dito que muitas criaturas um dia verão além do véu 
com maior facilidade, mas não a todos os momen-
tos, porque temos o nosso livre arbítrio. De uma coi-
sa temos também certeza, como disse PAULO DE 
TARSO: "ESTAMOS CERCADOS POR UMA NUVEM 
DE TESTEMUNHAS". 

José Bellandi 

4.° Ciclo da Segunda Zona 
A Federação Espirita Paraibana realizou nos dias 

28 de setembro a l.o de outubro o 4.0 Ciclo Zonal, sob 
a presidência de Diretores da Federação Espirita Bra-
sileira, com a participação dos presidentes, assesso-
res e Departamentos de Infância e Juventude das se 
guintes Federações Espíritas Estaduais: Federação Es-
pírita do Estado dfe Alagoas, Federação Espirita do Es-
tado da Bahia, Federação Espírita Sergipana, Fede-
ração Espírita Pernambucana, Federação Espírita do 
Estado do Rio Grande do Norte. 

As reuniões foram iniciadas no dia 29 de setem-
bro e encerradas às 12 horas de domingo, dia l.o de 
outubro. O tema debatido é: "COMO FAZER FUN-
CIONAR UM CENTRO ESPIRITA". A Federação Espí-
rita do Estado do Rio Grande do Sul fez-se presente 
na pessoa da profesosra Cecília Rocha, Diretora do 
Departamento de Evangelização Infanto-juvenil daque-
le Estado. As noites foram reservadas para palestras e 
conferências espiritas proferidas na Federação Espí-
rita Paraibana pelos oradores visitantes. Na noite de 
sexta-feira, 29 de setembro, a médium professora Ce-
cília Paiva da Federação Espírita Brasileira, psicogra-
fou uma mensagem mediúnica do Espírito Dr . 
Adolfo Bezerra de Menezes. 

Foram proferidas palestras sobre a Doutrina Es 
pirita pelos nossos irmãos: Artur Nascimento, Aga-
dyr Teixeira Torres, na Federação Espírita Paraiba-
na, União Espirita, "Deus, Amor e Caridade" e demais 
Centros Espíritas da Capital da Paraiba, pelos demais 
irmãos espiritas visitantes. 

O nosso repórter, Jornalista Borges de Souza, re-
presentante do Nova Era, fez-se presente durante os 
acontecimentos. 

O SAL-TIM 

Indústria de Salto» de Madeira «VALENTIM» 

Especialista em saltos de madeira enfsxe-

tados, solas coitadas, etc. 

Rua Roso Alvei Pereira, 368 - Fone - 722-2120 

Fr.ne» — SP 

D r . J o s é A l b e r t o T o u s o 
Psiquiatria — Psicoterapia 

CONSULTÓR IO : 

R u i Marechal Deodoro, 2025 - Conj. 128 

• Fucei 722 - 3872 - Frase* -

São Paulo 

"A NOVA ERA'' 
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O B S T R U T O R E S 
Uma instituição espírita-cristã sobrevive quando 

a infância, a adolescência c os adultos estudam (pelo me-
nos uma vez por semana), "O livro dos Espíritos". 

É o que decorre, racionalmente, dc duas mensa-
gens de Bezerra de Menezes, através da mediunidade de 
Francisco Cândido Xavier. 

Kardequizar é o verbo da atualidade espirítica uni-
versal . 

Adolfo Bezerra de Menezes é o espírito eleito pa-
ra a hvmogenização e a simpatia das reuniões espíritas. 

Allan Kardec, cm célebre comemoração ao dois de 
novembro, afirma que toda reunião espírita deve ser ho-
mogênea e simpática. 

Não pode haver homogeneidade onde as inteligên-
cias não se ajustaram a uma filosofia de vida integrada 
na fé que enfrenta a razão face a face. 

Continuam algumas instituições a montar aulas em 
mimeógrafos, com os erros econômicos impiedosos e a 
íedução ou extensão dos livros básicos. 

As obras básicas da codificação devem ser ade-
quadas às cidades mentais pelos espiritas de boa-von-
tade. 

Fomos, inicialmente, autodidatas. E o somos 
em larga percentagem Mas somos também médiuns 
cm gérmen, segundo Allan Kardec na introdução a O 
Livro dos médiuis. 

Os mentores das esferas mais elevadas, espiri-
tualmente, jamais nos deixaram abandonados às nossas 
ousadias. 

Exceção para os que se enclausaram na crosta 
vaidosa do narcisismo irrefletido. 

Qualquer tarefa complementar de uma Casa Es-
pírita é o reflevo da reunião de "O livro dos Espíritos". 

Quando se descuidam da leitora, estudo, medita-
ção c prática de "O Livro dos Espíritos'1, todas as outras 
tarefas se desviam para o artificialismo materialista. 

E a filosofia de vida materialista é a causa precí-
pua de todos os males cm que reincide a humanidade. 

A preocupação com o fenômeno mediúnico pro-
voca graves impedimentos ao progresso acelerado do es-
piritismo-cristão. E provoca a materialização dos ideais. 
Transforma esperanças teleológicas em imediatismos co-
vardes . 

Expliquemos: a meta da perfeição traçada por Je-
sus se afasta de todas as aspirações. E o domínio dos 
valores efêmeros invade as mentes. 

Sem filosofia reencarnacionista por fundamento, 
os sociólogos estudaram o medo da morte, do desemprego, 
da doença desassistida. 

A morte é estímulo e carência de evolução. O de-
semprego é consequência de planejamento pré-reencarna-
tório. E a moléstia é o efeito de erros morais ante-
riores . 

Jesus o confirmou junto à fonte de Betsaida. 
Allan Kardec explica em as obras fundamentais. 
André Luis e mais de seiscentos espíritos nos es 

clarccem mediunicamente. 

Por isso, o Médico dos Pobres vem nos dizer que 
é hora dc Kardequização. 

Obras assistenciais, cursos, congressos, tertúlias, 
Centros, Federações, que não insistem na leitura, estu-
do, meditação e prática de " O Livro dos Espíritos" es-
tão criando flores artificiais Enfeitam, mas não trazem 
a semente para a boa frutificação. 

Há monumentos de obras assistenciais transfor-
madas em depósitos de revoltados. 

Há uma imprensa vazia gastando papel e tinta 
com teorias e hipóteses superadas. 

Há reuniões mediúnicas sem a precípua finalida-
de de ensinar a reencarnação como base eterna da feli-
cidade rebuscada. 

— Como está a Instituição a que você se filiou? 
£ akardequista, anti-akardequista, inkardequista 

ou pseudokardequista? 
Para qualquer resposta, uma afirmação: 
— É kardequizável! 

Newton G . de Barros 
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Tendação 
"Bem-aventurado o homem que sofre a tentação". 

Tiago — 1:12 
O maior inimigo de qualquer organização, princi-

palmente a RELIGIOSA, é o SENTIMENTO DE FAC-
ÇAO, que adia, INDEFINIDAMENTE, as mais subli-
mes edificações espirituais. 

Infelizmente, é muito grande o número de "A-
PRENDIZES DO EVANGELHO" que se deixam DO-
MINAR pelas garras perturbadoras e aniquiladoras, 
ocasionando espessos obstáculos, toldando o raciocí-
nio lógico, IMPEDINDO a visão sensata da maioria. 

"Muitos "poucos" reunidos 

Levantam obra esmerada, 

Porque, às vezes, poucos "muitos" 

Acabam em LUTA e NADA". ; 

Casimiro Cunha 

Por vezes, o APRENDIZ DO EVANGELHO" acre-
dita-se PREPARADO a vencer os dragões da INFE-
RIORIDADE que lhe rondam as portas, à espera da 
aplicação dos TESTES; todavia quando MENOS es-
pera, eis que as suas TENDÊNCIAS INFERIORES, 
ALIADAS às SUGESTÕES SUTIS e DEGRADANTES, 
trazidas por companheiros ENCARNADOS ou DE-
SENCARNADOS, que servem de MÉDIUNS às TRE-
VAS, o espreitam de novo, compelindo-o à porfiada 
batalha contra a sua própria INFERIORIDADE falan-
do mais alto. 

"Os companheiros da SEARA ESPIRITA, no 
entanto, sabem com Allan Kardec que o ESPIRITA é 
chamado a USAR: CONFIANÇA e ZELO, INDUL-
GÊNCIA e BONDADE, PENSAMENTO e EMOÇÃO, 
aliando EQUILÍBRIO e FÉ raciocinada, na base da 
REFORMA INTIMA, com SERVIÇO INCESSANTE 
aos outros" ("Opinião Espirita", o grifo é nosso). 

Não é FUGINDO dessa LUTA NECESSÁRIA para 
COMPROVAÇAO de quem é mais forte: se a nossa 
INFERIORIDADE ou o nosso desejo de UBERTAÇAO; 
porque só a MORTE da imperfeição em NOS livrar-
no-á dela. 

Por què então o fel da DISCÓRDIA a verter da 
boca INNSENSATA, projetando lodo na senda de com-
panheiros esperançosos e AMIGOS? Porque é o TRA-
BALHO predileto das TREVAS, para que todos os 
PLANOS DO BEM desçam da claridade em que se 
ESBOÇAM para a sombra do MAL que os afixia no 
nascedouro. 

A DISCIPLINA, o RESPEITO às regulamentações 
estatutárias e regimentais, a OBEDIÊNCIA à hierar-
quia administrativa-doutrinária, tudo isso faz parte do 
"CURRICULUM" do APRENDIZ DO EVANGELHO; se 
é que queremos seguir realmente o Mestre, relembran-
do as suas citações como: "Dai a Cesar o que é de Ce-
sar e a Deus o que é de Deus" e "a necessidade de 
se cumprir as leis e não destrui-las ou transgredi-las". 

O INICIO das grandes obsessões é semelhante à 
pequenina rachadura nas paredes do açude, que por 
vezes não passa de pedra desajustada ou de fenda 
oculta, que vão se avolumando sobre a pressão obses-
siva. 

Os DESIQUILIBRIOS da alma começam, IGUAL-
MENTE, de QUASE NADA, principalmente, por ATI-
TUDES e SENTIMENTOS "APARENTEMENTE" 
COMPREENSÍVEIS E JUSTIFICÁVEIS, mas que se 
deslocam de ASPERAS CONSEQÜÊNCIAS, contra nós 
mesmo contra o NOSSO PRÓXIMO, a quem preju-
dicamos pela nossa IRRESPONSABILIDADE. É a des-
confiança, a dúvida, o desânimo, a INVIGILÂNCIA, o 
tempo, a distância, a conversa vã, a visita inútil, a 
distração, a rebeldia, a indisciplina, a inveja, o or-
gulho, os compromissos sociais, os lazeres, a indo-
lência e a preguiça, ou seja, uma série da argumen-
tações FALSAS. 

Assim VEM ACONTECENDO com muitos compa-
nheiros de doutrina, a quem queremos bem; porém 
NADA podemos fazer, senão orar por eles. 

"No caso da obsessão, que no fundo se define por 
assunto de CONSCIÊNCIA, é imperioso que, em toda 
e qualquer CRISE DE FOME, NAO É O PAO QUE 
PROCURA A BOCA". ("Ideal Espírita — Albino Tei-
xeira) 

Quando o APRENDIZ DO EVANGELHO, pela pró-
pria DEDICAÇAO ao TRABALHO iluminativo, se en-
tregar ao PAI SEM RESERVAS, efetuando-Lhe a VON-
TADE, com ESQUECIMENTO do velho EGOÍSMO ANI-
MAL, aprendendo a grandeza de sua posição de ES-
PIRITO ETERNO, atingirá a VITÓRIA SUBLIME. 

"Aquele que "ESTA" com o Mestre, não 

precisa e não deve temer". 

Anselmo 

Duro é deixar-se os PRAZERES MUNDANOS, as DI-
VERSÕES, os PASSEIOS.. . Para eles, nós temos 
TEMPO e DINHEIRO. Não há CANSAÇO. Não há 
1MPECILHOS ou IMPEDIMENTOS. Mas, para TRA-
BALHAR PARA O PRÓXIMO, ai o negócio muda de 
figura. Aparecem as famosas e falsas alegações já 
citadas. 

e facção 
E, para conseguir FUGIR às suas obrigações para 

com a própria CONSCIÊNCIA e JUSTIFICAR-SE pe-
rante os outros companheiros também INV1G1LAN-
TES e IGNORANTES da DOUTRINA, que facilmen-
te ADEREM e passam a COMUNGAR com o mesmo 
ideal — NAO FAZER NADA, ou o MÍNIMO POSSÍ-
VEL para fazer méd ia . . . Mesmo que, para isso, tenha 
que ferir e magoar seus companheiros de jornada. 
Aqueles mesmos companheiros que lhes deram opor-
tunidades e procuraram ajudá-los. Aqueles compa-
nheiros que, enquanto não mexiam ou não chamavam 
à RESPONSABILIDADE perante as TAREFAS ASSU-
MIDAS, eram TIDOS E HAVIDOS como os BONZI-
NHOS e AMOROSOS. E' a metamorfose doentia da-
queles que sofrem a fobia do trabalho SOLICITADO 
pelo Mestre.. . 

Convençam-se os APRENDIZES DO EVANGELHO 
de que o TRABALHO e a REALIZAÇAO pertencem a 
todos e que é IMPRESCINDÍVEL se movimente cada 
qual no SERVIÇO EDIFICANTE que lhe compete exe-
cutar. Ninguém ALEGUE ausência da CAPACIDA-
DE ou de CONDIÇÕES ou de TEMPO, quando VUL-
TUOSAS CONCESSÕES da Esfera Superior AGUAR-
DAM apenas a firme decisão do APRENDIZ DO EVAN-
GELHO, da BOA VONTADE, em fazer uso da LUZ 
e do SAL nas OBRAS que nos identificam com o 
MESTRE dos MESTRE — JESUS. 

"Que fareis, pois, irmãos? Quando vos 

ajuntais, cada um de vós tem salmos, tem 

doutrina, tem revelação, tem língua, tem 

interpretação. Faça-se tudo para 

EDIFICAÇAO". 

Paulo aos Coríntios — 14:26 

Aluysío P. S. Pa lha rei 

Theodomiro Rossini 

Já vai para dois mil anos que o Senhor acon-
selhou-nos: 

"Aprendei de mim que sou humilde e man-
so de coração, e tereis descanso para as 
vossas almas". / "Basta que o discípulo 
seja igual a seu Mestre". (1) 

Acontece que todos quantos tentaram reformar a 
humanidade com a política de boa visinhança e não vio-
lência, acabaram sendo vítimas da própria violência. 

Gandhi, Luther King e outros, pagaram alto pre-
ço por tentarem implantar a paz no mundo. 

Sobre isto, adverte André Luiz: 
"Não tente fazer aquilo que o Cristo não con-

seguiu" . 
Se nos dispusermos a imitar o Senhor em tudo, 

seria aconselhável que o fizéssemos de modo individual 
e discretamente, de vez que, imitá-lo publicamente, num 
mundo hostil, belicoso e materialista como este, seria ar-
riscar demais, por não sermos compreendidos senão por 
uma minoria. 

Semelhante pretensão jamais deverá passar pela 
nossa mente. . . Pelo menos por enquanto! 

Ficaríamos, isto sim, bem situado na infinita es-
cala da evolução, se conseguíssemos manter nossa cul-
tura no trabalho que realiza, na simplicidade e na mo-
déstia que vivência; na fé que possui e no amor que 
exemplifica o famoso metérgico Francisco Cândido Xa-
vier, o homem Psi do Terceiro Milênio, como o definiu 
o ínclito professor J . Herculano Pires. 

Cristo não pode ser comparado com nenhum ho-
mem, por muito séculos ainda. Vejamos como Rui Bar-
bosa o descreve:' 

"Tamanha é a sua grandeza que excede todas 
as do universo e da razão; o espaço, o tem-
po, o infinito, acima dos quais a Cruz de sua 
tragédia espantosa parece maior que os vôos 
da metafísica, as imensidades do cálculo e as 
hipóteses do sonho. Daí a palavra e a ima-
ginação recuarem assombradas, balbuciando. 
A criatura sente o seu amor, mas . . . tremen-
do!!" (Réplica) 

Graças à sua simplicidade como homem e sua 
competência como intermediário entre a Terra e o Céu, 
a serviço do Consolador, Francisco Cândido Xavier é, 
inegavelmente, o canal cósmico mais perfeito que o mun-
do conheceu, depois de Cristo, dos Apóstolos e Fran-
cisco de Assis. 

Muita petulância seria, de nossa parte, se estabe-
lecêssemos paralelo entre nós e o Filho de Deus. 

Sc nossa conduta se aproximar da de Chico Xa-
vier é sinal evidente de que progredimos espiritualmen-
te muitos séculos. Contudo, o grande médium mineiro 
se considera "Um Espírita Besta". E nós então, o que 
somos? 

(1) — Matem: X : 25 , 
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EMANCIPADAS 

DIVALDO E A V BIENAL — A Federação 
.Espírita do Estado de São Paulo montou um bem or-
ganizado stand de livros junto da "V Bienal Internacio-
nal «lo Livro", realizada no Pavilhão do Ibirapuera, de 
11 a 20 de agosto deste ano. Para falar sobre o valor 
da Literatura Espírita, como colaborador da paz mun-
dial, falou na noite do dia 12, nesse local, o aplaudido 
arauto da Doutrina Consoladora, o sempre fluente tri-
buno prof. Divaldo Pereira Franco, a um auditório com 
mais dc 800 pessoas. Nessa Feira foram colocadas mais 
de I 5000 obras espíritas, o que vem confirmar o inte-
resse do público pelas edições de nossas empresas es-
piritistas . 

EMISSORA ESPIRITA .— Geraldo de Aquino 
firmou-se como verdadeiro pioneiro do Rádio Espírita, 
entre nós. Após a vitoriosa campanha em que se empe-
nhou para conseguir a concessão dc uma Emissora com 
50 KWS para a Fundação Cristã-Espírita Cultural "Pau-
lo de Tarso", concessionária da Rádio Rio de Janeiro, 
acaba ele de fechar contrato para a montagem da apa-
relhagem que fará da referida emissora uma das mais 
potentes do Brasil. O equipamento técnico-eletrõnico da 
Rádio Cristã-Espírita foi adquirido nos Estados Unidos, 
c que leva o diretor desse empreendimento a esperar da 
Família Espírita mais um esforço no sentido de conse-
guir-se as reservas financeiras para as despesas dessa em-
preitada de luz e som. 

"EVANGELHO NO LAR" — A campanha ini-
ciada em boa hora pelos órgãos federativos espiritas em 
íavor da promoção do Evangelho nos redatos domésti-
cos amplia-se cada vez mais. Os resultados tém sido os 
mais compensadores No entanto, há necessidade agora 
de uma campanha de esclarecimentos quanto à prática 
desse recurso espiritual tão necessário quanto útil a mui-
ta gente que, assim, encontra meios de resolver proble-
mas e situações embaraçosas. A finalidade do culto cris-
tão no lar, ou seja, reunir-se os familiares para uma to-
mada de posição ou pela prece e estudos morais da Dou-
trina, não deve comportar mais do que o limite para um 
encontro fraterno. Não se deve, pois, realizar sessões me-
diúnicas, as quais, para isto, têm os centros espíritas em 
condições para essas tarefas. Além do mais, qualquer 
prática nesse sentido pode levar para dentro do Lar in-
fluências nem sempre positivas. Oração em família com 
apreciação das liçõcS d" '0 Evangelho Segundo o Espi-
ritismo" deve ser o principal objetivo para o referido 
culto, cuja duração não deve exceder-se de 30 a 40 mi-
nutos. 

DR MIGUEL DE JESUS — Ê-nos sobremanei-
ra grata a notícia que nos chega da formatura em advo-
cacia desse nosso querido e fluente colaborador. Mi-
guel de Jesus, dado sua perseverança e estudos, logrou 
sua colação de grau nessa expressiva profissão liberal, c 
dado também aos seus pendores humanitários e cultura 
poliforma como expositor credenciado na Tribuna Espí-
rita. A formatura desse ilustre confrade se deu pela Es-
cola de Direito de São Carlos, cuja turma teve seu ju-
bileu de formatura cm data de 7 de agosto último. 

DR ANTÓNIO PAIVA MELO — Este valoro-
so e fluente companheiro. Presidente da Federação Espí-
rita do Estado do Rio de Janeiro e elemento de proa nos 
preparativos do próximo Congresso dos Jornalistas e Es-
critores Espíritas do Brasil, foi submetido a delicada in-
tervenção cirúrgica n 0 "Hospital Central do Exército" do 
Rio de Janeiro. Acha-se esse prestimoso confrade e ilus-
tre beletrista em convalescença, quando queremos se jun-
tem às preces de todos os seus confrades e familiares as 
nossas vibrações, que são as de admiradores e alunos 
desse extraordinário líder doutrinário da Capital Flu-
minense. 

RETORNOU DA EUROPA — Já retornou às 
suas tarefas doutrinárias em Salvador (BA) o extraor-
dinário orador Divaldo P. Franco, que em sua viagem 
última ao Velho Mundo visitou diversas cidades d e Por-
tugal, Espanha, Itália, Suíça, França e outros países, nos 
quais realizou diversas conferências doutrinárias, mui-
to bem recebidas sob admiração e respeito. O "Diário 
de Notícias", editado em Lisboa- Portugal, destacou Di-
valdo como Emissário da Terra do Cruzeiro a levar ao 
Mundo a verdadeira personalidade do missionário que se 
integrou nos postulados do Cristo. 

Sua participação no Congresso Internacional Es-
pírita, realizado em Londres. Inglaterra, se confirmou 
como ponto de alta significação da tese reencamacionis-
ta e evangélica. 

lo dessa produção cinematográfica, por si só, fala bem 
desse empenho do talentoso e simpático artista. O no-
me escolhido para o enredo: "A LONGA NOITE DOS 
DESENCARNADOS" é muito sugestivo e já se torna 
uma preparação para os que vão asssitir a essa película. 

CURSO DE EVANGELIZAÇÕES — A Liga Es-
pírita Pelotense, de Pelotas (RS), em consonância com o 
programa desenvolvido pelo Departamento de Evange-
lização da Federação Espírita do Estado do Rio Gran-
de do Sul. promoveu nos dias 26 e 27 de agosto últi-
ma, na sua sede, mais um mini-curso em favor da Evan-
gelização Infanto-Juvenil. 

Esse simpósio foi dirigido e ministrado por uma 
equipe de educadores habilitados em que se enquadra-
ram matérias subordinadas aos temas de Tecnologia, Psi-
cologia, Literatura, Música e outros assuntos concer-
nentes a esse objetivo cristão. 

EXCURSÃO PROVEITOSA — Segundo relato 
do colunista espírita de "DIÁRIO POPULAR", edita-
do em Pelotas (RS), a Juventude Espírita dessa cidade 
visitou seus companheiros da progressista Bagé (RS), nu-
ma feliz promoção da Liga Espírita Pelotense. 

Esse foi um intercâmbio em que participou mais 
de 40 jovens numa excursão dirigida pela profa. Eloá 
de Freitas Lopes — Presidente da LEP. 

Os jovens pelotenses foram recebidos pelo con-
frade Aristides Rosa da Silva, mentor da União Munici-
pal de Bagé, que promoveu também para essa festa dc 
confraternização inúmeras atrações recreativas e de es-
tudos doutrinários. 

FILME BASEADO NO ESPIRITISMO — Con-
forme já noticiamos, em uma de nossas edições transa-
las, o ator e cineasta Paulo Figueiredo está empenhado 
em concluir um filme idealizado por ele e coadjuvado 
por outros artistas do Cinema Brasileiro. O tema versa 
sobre assuhto desenvolvido em fatos espiritistas. O títu-

A CASA ESPIRITA "EURÍPEDES BARSA-
NULFO", do Rio de Janeiro, elaborou as palestras dou-
trinárias que deverão estar programadas para esse nú-
cleo durante o mês de outubro/78. Essa promoção visa 
também homenagear o Codificador Allan Kardec, pelo 
seu e nosso 3 de outubro, que nos relembra a data de 
seu nascimento. O programa é o seguinte: "O Livro dos 
Espíritos", conferência pelo companheiro Luiz António 
Mileco; "O Livro dos Médiuns", exposição pela irmã Zil-
da Alvarenga; "0 Evangelho Segundo o Espiritismo", pa-
lestra a cargo do jornalista espírita Demétrio Pavel Bas-
tos: "O Céu e o Inferno", palestra ilustrativa a cargo do 
co-idealista Cesar Augusto Lourenço Filho; e "A Gêne-
se", sob responsabilidade do fluente educador espírita 
Altivo Ferreira. 

Reflexões aos jovens 
Cláudio G. Magalhães 

Apresentamos abaixo uma série de temas para 
que não só os jovens, mas a familia espírita possa me-
ditar e chegar às melhores conclusões. 

Quando muitas mães c pais ainda às vezes egois-
ticamente querem por outros meios obter um filho natu-
íal, milhares dc crianças ficam ao abandono pela irres-
ponsabilidade dc pais e mães que os desprezam. 

A importância dc adotar-se uma criança dando-
lhe um lar digno e amor para evitar-se futuros proble-
mas sociais de delinquência juvenil.. . 

Ainda o sexo causando traumas e desencontros 
entre os jovens que se entregam a prazeres e não arcam 
com as consequências de atos que advém desse proce-
der, por falta de orientação dos pais e educadores. . . 

Uma juventude em busca de novos conceitos e 
indagações e a doutrina espírita podendo dar-lhe respos-
ta adequada se bem difundida e esclarecida aos jovens._ 

Existem ainda muitos centros espíritas que não 
evoluíram e ficam apenas apegados a conceitos antigos 
sem organizarem suas escolas de moral cristã para crian-
ças e mocidades espíritas para os jovens. 

Por outro lado existem espíritas ditos reformistas 
e modernos que desprezam a mediunidade seria e que 
rem apenas um espiritismo teórico, infundindo nos jo-
vens o abandono das práticas espirituais. 

Tudo isto pode e será resolvido pelo amor à cau-
sa espiritista, pela doação fraterna aos postulados da boa-
nova, pela.eliminação do egoísmo e personalismo. Espi-
ritismo é evolução e não podemos cruzar os braços dian-
te de um mundo moral que se renova incessantemente. 
Devemos ter o entusiasmo como chama viva juntamen-
te com o estudo e prática dos ensinamentos de Jesus à 
luz da codificação kardequiana. Atender a infância e ju-
ventude é tarefa de todos. 

A missão do espiritismo é importantíssima em 
prol da felicidade do ser humano, tanto encarnado como 
desencarnado, pois toda a realidade é a do Espírito. O 

trabalho desenvolvido pelo ilustre professor José Carlos 
Pereira à frente do Instituto de Educação c Cultura de 
Divinópolis(MG) merece o melhor louvor e cooperação 
de todos para uma maior divulgação da doutrina espí-
rita . Jovens, o espiritismo está à sua espera.. . 

MORTOS A M A D O S 

A FEDERAÇÃO ESPIRITA PORTUfclESA, 
pelos seus diretores, confirmou estar presente ao VII 
CONGRESSO BRASILEIRO DE JORNALISTAS E 
ESCRITORES ESPIRITAS, a realizar-se cm novem-
bro/79 no Rio dc Janeiro. A tradicional Casa Espíri-
ta de Portugal comunicou essa decisão à Federação Es-
pírita Brasileira e far-se-á representar nesse conclave por 
uma Comissão de elementos pertencentes à administra-
ção desse sodalício sediado cm Lisboa, alem de um gru-
po de jornalistas lusitanos. 

C a s a d o E n c a n a d o r 
Tudo para o encanamento 

de sua casa. 

Av. Pres. Vargas, 691 - Fone: 722-0276 

Av. Major Nlcáclo, 1726 - Fooe 722-9407 

EMMANUEL 
Na terra, quando perdemos a companhia dc seres 

amados, ante a visitação da morte, sentimo-nos corno se 
nos arrancassem o coração para que se faça alvejado fo-
ra do peito. 

Ânsia de rever sorrisos que se extinguiram, fome 
de escutar palavras que emudeceram,. 

E, bastas vezes, tudo o que nos resta no mundo 
íntimo é um veio de lágrimas estanques, sem recursos de 
evasão pelas fontes dos olhos. 

Compreendemos, sim, neste outro lado da vida, 
o suplício dos que vagueiam entre as paredes do lar ou 
se imobilizam no espaço exíguo dc um túmulo, indagan-
do porque... 

Se varas semelhantes sombras de saudade c dis-
tância; se o vazio te atormenta o espírito, asserena-te e 
ora, como saibas e como possas, desejando a paz e a se-
gurança dos entes inesquecíveis que te antecederam na 
Vida Maior. 

Lembra a criatura querida que não mais te com-
partilha as experiências no plano físico, não por pessoa 
que desapareceu para sempre e sim à feição dc criatura 
invisível mas não de todo ausente. 

Os que rumaram para outros caminhos, além das 
fronteiras que marcam a desencarnação, também lutam e 
amam, sofrem e se renovam. 

Enfeita-lhes a memória com as melhores lem-
branças que consigas enfileirar c busca tranquilizá-los 
com o apoio dc tua conformidade c de teu amor. 

Se te deixas vencer pela angústia, ao reconlar-
lhes a imagem, sempre que se vejam em sintonia mentul 
contigo, ei-los que suportam angústia maior, de vez que 
passam a carregar as próprias aflições sobretaxadas com 
as tuas 

Compadece-te dos entes amados que te precede-
ram na romagem da Grande Renovação. 

Chora, quando não possas evitar o pranto que 
4c te derrama da alma: no entanto, converte quanto pos-
sível as próprias lágrimas em bênçãos de trabalho e pre-
ces de esperanças, porquanto eles todos te ouvem o co-
ração na Vida Superior, sequiosos de se reunirem conti-
go pura o reencontro po trabalho do próprio aperfeiçoa-
mento, à procura do amor sem adeus. . . 

(Mensagem recebida por Francisco Cândido Xavier) 


